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No primeiro dia de greve 
(21 de maio), manifestantes 
param na BR 101, próximo 
à Niterói, no Rio de Janeiro 
(Crédito Tomaz Silva/
Agência Brasil)
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Foram dez dias de 
muita mobilização 
e tensão. O País 

praticamente parou 
entre 21 e 31 de maio, 
com a greve dos cami-
nhoneiros. O desabas-
tecimento, principal-
mente de combustíveis, 
levou caos às cidades e 
deixou o governo refém 
dos grevistas. Empresá-
rios do transporte fo-
ram acusados de locau-
te – situação em que 
impedem seus empre-
gados de trabalharem, 
o que é considerado 
ilegal no Brasil.

A greve só foi encerrada 
depois que o governo 
atendeu às principais 
reivindicações da cate-
goria. Por meio da me-
dida provisória 838  foi 
estabelecida subvenção 
no preço do óleo diesel. 
A medida provisória 832 
criou a política mínima 
de frete. A 833 isentou 
os motoristas de paga-
rem pedágio sobre os 
eixos suspensos do ca-
minhão, quando descar-
regados. Os principais 
estados determinaram 
que as concessionárias 
cumpram a medida.

Tabela de frete depende de decisões 
judiciais e desconto do diesel chega 
parcialmente às bombas

NELSON BORTOLIN

Após greve vitoriosa, 
conquistas estão
sob ameaça

PARALISAÇÃO
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E a 831 destinou aos 
autônomos uma fatia 
de 30% dos fretes rea-
lizados pela Companhia 
Nacional de Abasteci-
mento (Conab). 

As três MPs tramitam 
no Congresso e ainda 
precisam ser aprovadas 
para virarem leis. 

IMPASSE NA TABELA 
DE FRETE

Assim que a tabela de 
frete foi divulgada pela 
Agência Nacional dos 
Transportes Terrestres 

(ANTT), os embarcado-
res deram início a uma 
guerra jurídica contra 
ela. Eles obtiveram vá-
rias liminares em primei-
ra instância por todo o 
País. No Supremo Tribu-
nal Federal (STF), foram 
apresentadas três ações 
diretas de inconstitucio-
nalidades (Adins): uma 
pela Confederação da 
Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), ou-
tra pela Confederação 
Nacional da Indústria 
(CNI), e uma terceira 
pela ATR, uma asso-

ciação de empresas de 
transportes de grãos de 
Ribeirão Preto.

Sorteado relator do pro-
cesso, o ministro Luiz Fux 
suspendeu as liminares e 
adiou sua decisão sobre 
as Adins para tentar an-
tes um acordo entre as 
partes. Em junho, foram 
feitas duas reuniões de 
embarcadores e cami-
nhoneiros com Fux. Mas 
nada foi acertado. Em 27 
de agosto, o tema será 
rediscutido em audiência 
pública em Brasília.
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Por enquanto, a tabela 
segue em vigor.

Confira no vídeo a entre-
vista do diretor do Sindi-
cato dos Transportado-
res Autônomos de Carga 
de Ijuí (Sinditac-Ijuí), 
Carlos Alberto Litti Dah-
mer, que participou de 
reunião com o ministro 
Fux dia 28 de junho.

CAMINHÕES PARADOS

É difícil quantificar, mas 
é fato que, desde que 
a tabela de fretes en-
trou em vigor, muitos 
embarcadores deixaram 
de contratar fretes e 
muitos caminhoneiros 
deixaram de carregar 
por valores abaixo do 
mínimo. O embarcador 

flagrado pagando me-
nos fica sujeito à multa 
de duas vezes o valor 
estabelecido na tabela, 
menos o que foi pago 
de fato por ele.

No dia 29 de junho, 
quando esta edição 
estava sendo finalizada, 
o descarregamento de 
fertilizantes no Porto 
de Paranaguá estava 
em ritmo lento e pode-
ria haver fila de navios 
nos dias seguintes. Os 
agricultores estavam 
evitando contratar 
transporte do insumo 
para o interior. Os ar-
mazéns do próprio por-
to e os da retaguarda 
estavam lotados. 

Os embarcadores ale-
gam que, com a tabela, 
o frete do fertilizante 
dobrou. 

Representante do Sin-
dicam (Sindicato dos 
Caminhoneiros Autô-
nomos) em Paranaguá, 
Hilton Rangel confirma 
que “muito pouco” fer-
tilizante estava sendo 
carregado. Ele afirma 
que, antes da tabela, as 
empresas pagavam pelo 
transporte de adubo 
menos da metade do 
valor pago para carregar 
grãos. “O caminhoneiro 
descia de Rondonópo-
lis (MT) para Paranaguá 
por R$ 220 a tonelada 
da soja. Para voltar ao 
Mato Grosso com fer-

PARALISAÇÃO
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tilizantes, recebia R$ 
80, R$ 100 a tonelada. 
Não pagava nem o valor 
do óleo diesel. Agora, 
com a tabela, a tarifa é 
a mesma para todos os 
produtos”, conta. 

De acordo com Rangel, 
muitos caminhoneiros 
estão aceitando fretes 
com valores abaixo da 
tabela, mas vão proces-
sar os donos da carga. 
“Estou com o meu por-
ta-luvas já cheio de pro-
cessos”, garante. 

Presidente do Sindicam 
em Londrina, Carlos 
Roberto Dellarosa, diz 
que as empresas que 
descumprem a tabela 
estão criando um “pas-

sivo muito grande”. O 
sindicato, segundo ele, 
ainda não ajuizou ações 
em respeito às negocia-
ções que estão sendo 
conduzidas pelo minis-
tro Fux. “A tabela é o 
custo mínimo do frete. 
É a sobrevivência do 
caminhoneiro. Antes, 
estávamos falidos.” 

SEGUNDO ANP, 
DESCONTO DO DIESEL 
NÃO CHEGOU À 
METADE

Uma das principais 
medidas tomadas pelo 
governo para encerrar 
a greve foi a redução 
de R$ 0,46 no preço 
do diesel, prevista na 
Medida Provisória 838. 

Mas, segundo a única 
pesquisa nacional de 
preços de combustível , 
esse desconto está lon-
ge de chegar às bom-
bas.  A Agência Nacio-
nal do Petróleo (ANP) 
apurou um preço mé-
dio de R$ 3,595 para o 
litro do diesel S500 no 
País na semana de 13 a 
19 de maio - imediata-
mente anterior ao início 
da paralisação.

Na última pesquisa 
disponível no site da 
agência, referente à 
semana de 17 a 23 de 
junho, a média é de R$ 
3,397, ou seja, apenas 
R$ 0,19 menor que a 
anterior à greve. No 

PARALISAÇÃO
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caso do S10, o preço 
médio baixou de R$ 
3,691 para R$ 3,477 
no mesmo período - 
desconto de R$ 0,21.

Feita em 3.224 postos 
de 436 municípios, a 
pesquisa da ANP mos-
tra que o local onde 
o desconto mais se 
aproximou da promes-
sa do governo é a ci-
dade de Santo Antônio 
de Pádua, no Rio de 
Janeiro. Lá, o diesel 
S500 baixou R$ 0,438. 
Na outra ponta, Cuia-
bá praticamente não 
apresentou mudança 
de preço no período. 
O valor do litro do 
combustível custava 
R$ 3,693 e passou a 

R$ 3,690. Segundo a 
agência, foram pesqui-
sados 30 postos na ca-
pital de Mato Grosso. 

O site ainda mostra que 
em 17 municípios hou-
ve aumento de preços 
neste período. Em São 
José de Ribamar, no 
Maranhão, por exemplo, 
o diesel S500 teria subi-
do R$ 0,29.  

Já o desconto do S10 
teria superado a pro-
messa em Santo Antô-
nio de Pádua, com R$ 
0,556 de desconto. Na 
segunda cidade com 
maior queda do preço, 
Santana (AP), o litro do 
combustível baixou R$ 
0,449, segundo a ANP.

Clique aqui para ver pes-
quisa do S500 e aqui 
para verificar a do S100.

OUTRO LADO

Diretor dos Postos Túlio, 
rede com presença no 
Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul, 
Giancarlo Pasa discorda 
da pesquisa da agência. 
“Não sei qual é a me-
todologia usada. O fato 
é que todas as grandes 
redes de postos de estra-
da repassaram o descon-
to de R$ 0,46 assim que 
saiu o acordo”, garante. 

Na opinião de Pasa, se a 
pesquisa da ANP estives-
se correta, os caminho-
neiros já teriam retoma-
do a greve. 

PARALISAÇÃO



10

Sem espaço para 
o machismo
Mundo mudou e elas exigem respeito

MULHERES
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Não ter medo de 
se impor, mostrar 
sua competência 

e denunciar o machismo 
se for preciso. É com 
essa visão que o gênero 
feminino está ocupando 
seu lugar no transporte 
rodoviário de carga, seja 
na boleia ou nos escritó-
rios. As mulheres estão 
aí para provar que, no 
dia a dia da profissão, 
não existe mais espaço 
para assédio, brincadei-
ras sem graça e miso-
ginia. É o que pensam 
as empresárias Bárbara 
Calderani (foto ao lado) e 
Cristiane Rohloff.

“A nossa capacidade é in-
finita. Nós mulheres con-
seguimos fazer muitas 
coisas ao mesmo tempo. 

Se alguém nos assedia, 
devemos mandar essa 
pessoa se colocar no 
lugar dela”, diz Bárbara, 
que é responsável pela 
área de Negócios e Re-
cursos Humanos da Ro-
domaxlog Armazenagem 
e Logística. 

Ela está indignada com o 
comportamento machis-
ta de torcedores brasi-
leiros na Copa da Rússia. 
As cenas de jovens ensi-
nando uma mulher russa 
a repetir palavras de bai-
xo calão em português 
revoltaram a empresária. 

“Toda vez que aconte-
ce um absurdo desses a 
gente tem de divulgar. 
Eu compartilhei esse ví-
deo várias vezes. A gente 
pensa que são pessoas 
esclarecidas, mas não 
são, estão fazendo uma 
idiotice tremenda”, co-
menta. 

Apesar de ter começa-
do a se envolver com o 
meio de transporte mui-
to cedo – aos 14 anos 
já trabalhava como te-
lefonista na empresa da 
família durante as férias 
escolares -, ela não se 

A paulista Bárbara e a gaúcha Cristiane 
acreditam ser possível conciliar o papel de 
mães com as atividades nas empresas.

MULHERES
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lembra de ter vivido si-
tuações de preconceito 
ou assédio em sua car-
reira como empresária. 
Mas diz que já sentiu 
preconceito no meio sin-
dical. Bárbara é diretora 
do Sindicato das Em-
presas de Transporte de 
Carga de São Paulo (Set-
cesp). “Nesse meio, os 
homens são mais velhos 
e às vezes a gente tem 
de lidar com o fato de 
eles duvidarem da nossa 
capacidade”, conta.

Bárbara diz que sem-
pre contou com o apoio 
e proteção do pai, o 
fundador da empresa, 
Ângelo Calderani Filho, 
que começou a vida 
entregando produtos da 
Bardahl em uma Kombi. 

“Meu pai trocou a Kom-
bi por uma caminhone-
te e depois comprou o 
caminhão. Durante mui-
to tempo, transportou a 
revista Veja, da Abril, de 
São Paulo para todo o 
País”, afirma. A Rodoma-
xlog, com sede em São 
Paulo, tem 40 anos e 
transporta carga fracio-
nada e gás envasado.

A três meses de dar à luz 
ao Mateus, seu primei-
ro filho, Bárbara já tem 
tudo planejado, inclusive 
uma sala na empresa já 
preparada para receber 
o bebê. Mas, no início, 
pretende dedicar-se inte-
gralmente à criança. “De-
pois do parto, devo ficar 
três meses afastada, mas 
vou acompanhar de casa, 

por email, Skype, What-
sApp”, explica. 

PAIXÃO

“Lugar de mulher é 
onde ela quiser”, diz 
a administradora da 
Transportes Rohloff, 
Cristiane Rohloff. Única 
mulher entre três filhos, 
todos trabalhando na 
empresa, ela garante 
que sempre recebeu o 
respeito da família e das 
demais pessoas com 
quem tem de lidar pro-
fissionalmente. Mas la-
menta que o setor ainda 
seja muito masculino. 
“Tanto é que, até hoje, 
não conseguimos reali-
zar o sonho de ter uma 
mulher como motorista 
de caminhão”, afirma.
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Casada há poucos me-
ses, ela planeja ter filhos. 
Mas não pensa em parar 
de trabalhar. “Não me 
imagino longe da empre-
sa por mais de um mês.”

Cristiane acredita que 
a empresa, que trans-
porta grãos e tem sede 
em Santa Cruz do Sul 
(RS), um dia irá será ad-
ministrada pelos filhos 
dela e dos irmãos. Para 
continuar crescendo, ela 
aposta no consórcio. “É 
um investimento para o 
futuro e sabemos que 
vamos colher os frutos 
lá na frente.”

O consórcio Scania é um 
parceiro constante desde 
o início da transportado-

ra, há 20 anos. Foi por 
meio dele que o funda-
dor, Hugo Rohloff, com-
prou seu primeiro veícu-
lo, um 113, que mantém 
até hoje. Desde 2015, 
a família vem receben-
do motivação extra para 
apostar nesta modali-
dade. Naquele ano, seu 
Hugo ganhou um R 440 
zero quilômetro num sor-
teio do Consórcio Scania. 
Pé quente, em outubro 
do ano passado, em 
novo sorteio, ganhou um 
outro zero quilômetro da 
marca, também R 440.

Com esse segundo veí-
culo, o empresário levou 
a filha para se casar na 
igreja menos de um mês 
depois, em 11 de no-

vembro. Os caminhões 
Scania serviram de ins-
piração para a festa. O 
sapato da noiva ganhou 
pintura especial na cor 
do primeiro 113 da fa-
mília.  As alianças foram 
levadas para o altar den-
tro de uma miniatura do 
veículo. O bolo também 
foi personalizado com a 
imagem do 113, assim 
como os canecos de 
chope, que ganharam ca-
ricatura dos noivos com 
o Scania.  “Quando meu 
pai comprou o primeiro 
caminhão, eu tinha seis 
anos de idade. Cresci via-
jando e aprendendo com 
ele que a gente tem de 
ter amor pelo que faz”, 
explica Cristiane.

MULHERES
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F orça e robustez 
são palavras-cha-
ve no transporte 

de minérios. Foi o que 
constatamos em visi-
tas a duas empresas do 
ramo em Minas Gerais: 
a Flapa Engenharia e 
Mineração e a Ferro+ 
do Grupo J. Mendes.

A Flapa utiliza em suas 
operações o Mercedes-
-Benz Axor 4144 com 

Os desafios da rota 
dos minérios
Depois da safra de grãos e da cana, a 
Revista Carga Pesada e a Mercedes-Benz 
trazem uma reportagem sobre a Rota 
dos Minérios. É a continuidade do projeto 
As estradas falam, a Mercedes-Benz ouve 
e a Revista Carga Pesada publica

tração 6x4 e capacidade 
para 29 toneladas de 
carga líquida. Já a Fer-
ro+ optou pelo Actros 
4844 8x4, que trans-
porta cerca de 37 tone-
ladas de carga líquida.

A Mercedes-Benz lidera 
o segmento de cami-
nhões fora de estrada 
com mais de 50% de 
participação de mercado 
no acumulado de 2017. 

Nas condições severas 
das cavas de mineração, 
os modelos da monta-
dora estão mostrando 
que aguentam o tranco 
e ainda oferecem con-
forto aos operadores.

A Flapa possui uma fro-
ta de 200 caminhões, 
todos Mercedes-Benz. 
“Nossa prioridade é a 
excelência operacional, 
por isso trabalhamos 
com as melhores mar-
cas, que são a Caterpil-
lar, no caso das máqui-
nas, e a Mercedes nos 
caminhões. Padronizan-
do, facilitamos nossa 
gestão”, afirma Paulo 
Thiago Miranda, geren-
te geral da empresa.
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Em função das margens 
cada vez mais aperta-
das, a mineradora optou 
por ter sua própria área 
de manutenção, além 
de caminhões e máqui-
nas reservas para cobrir 
emergências. O sistema 
funciona bem, tanto 
que no dia da nossa 
visita a oficina da ope-
ração de Belo Vale (tam-
bém existe uma base 
em Araxá) estava vazia.

Assim como a Flapa, a 
mineradora Ferro+ tem 
clientes gigantes como a 

Vale e a CSN. Sua base 
de Ouro Preto apresenta 
uma vantagem operacio-
nal: como é vizinha das 
grandes clientes, as en-
tregas de minério bene-
ficiado podem ser feitas 
por acessos internos, 
sem passar pela movi-
mentada BR 040.

A mineradora está em 
processo de expansão, 
abrindo novas áreas de 
lavras: “A previsão é pro-
duzir este ano cerca de 
5 milhões de toneladas 
de minério de ferro con-

tra 3,3 milhões no ano 
passado e crescer de 30 
a 40% até 2019 com as 
novas frentes, conside-
rando as operações de 
Ouro Preto e Desterro 
de Entre Rios”, prevê.

Ele diz que a escolha dos 
caminhões da Mercedes-
-Benz foi resultado da 
confiabilidade da marca: 
“Temos disponibilidade 
constante do equipa-
mento, além de segu-
rança e conforto para o 
operador”, argumenta.

REPORTAGEM
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A Jaloto Transportes 
de Maringá (PR) é 
a primeira trans-

portadora do País com 
certificação de seguran-
ça viária ISO 39001, a 
norma internacional que 
regulamenta a gestão 
da segurança de tráfego 
viário. 

“A vida é um valor pri-
mordial e está sempre 
em primeiro lugar”, diz 

Jaloto conquista ISO 
da segurança viária
Número de acidentes e multas 
despencou 80% por conta da 
certificação

Joel Jaloto, fundador e 
presidente da empresa 
que atua na logística de 
produtos químicos e de 
alimentos a granel. Para 
ele, buscar a certificação 
é uma forma de a empre-
sa ficar à altura dos clien-
tes, prestando o serviço 
com a máxima segurança 
possível. “Já tínhamos 
os certificados Sassmaq,  
ISO 9000 e agora so-
mos a primeira empresa 

do setor a contar com o 
39001”, afirma.

“O que nos levou a in-
vestir nesta certificação 
foram os valores que 
já vimos difundindo, o 
valor da vida, o valor 
da redução do índice 
de sinistralidade”, afir-
mou Júlio Gonçales, 
advogado e gerente de 
conformidade e gestão 
da Jaloto.  Segundo ele, 
o certificado serve de 
incentivo para que a 
transportadora siga tra-
balhando na melhoria 
contínua das ferramen-



CARGA PESADA

tas de controle de segu-
rança viária. 

“É um selo que coloca 
a Jaloto no nível de ex-
celência de segurança 
viária. É um reconheci-
mento que nos dá um 
orgulho especial, por-
que quase 100% dos 
caminhões da frota da 
empresa são da Volvo”, 
declara Wilson Lirmann, 
presidente do Grupo 
Volvo América Latina. 

O gatilho em busca da 
excelência na segurança 
viária partiu de um semi-
nário com transportado-
res realizado pelo Progra-
ma Volvo de Segurança 
no Trânsito (PVST) em 
2016 na Associação Co-
mercial de Maringá. 

O esforço envolveu 
a alta direção e fun-
cionários de todos os 

escalões. E deu certo: 
com a conscientização 
e as ações educativas 
e comportamentais, a 
Jaloto fez despencar 
em 80% o número de 
acidentes e reduziu em 
83% o volume de mul-
tas na frota, porque di-
minuiu drasticamente 
o excesso de velocida-
de dos caminhões. O 
último levantamento 
mostrou que mais de 
90% da frota de cerca 
de 300 caminhões está 
adequada aos limites de 
velocidade.

As ações trouxeram 
outros benefícios: atual-
mente a Jaloto também 
está conseguindo con-
trolar integralmente a 
jornada de trabalho dos 
motoristas na carga ho-
rária prevista pela legis-
lação que regulamenta 
o descanso. 

Publicada em 2012 
pela ISO Internacio-
nal, a 39001 ganhou 
uma versão brasileira 
da ABNT (Associação 
Brasileira de Normas 
Técnicas) em 2015 – a 
ABNT NBR ISO 39001, 
conquistada pela Jaloto. 
A tradução teve o apoio 
do PVST, o primeiro a 
disseminar a norma no 
País com a realização de 
nove seminários em vá-
rias regiões, envolvendo 
mais de mil lideranças 
do setor do transporte 
comercial. Em 2014, 
ainda lançou o Manual 
de Implantação de um 
Sistema de Gestão de 
Segurança Viária e, em 
2017, o simulador da 
ISO 39001, para facili-
tar a identificação pelas 
empresas do estágio em 
que estão com relação 
aos requisitos da norma.

EMPRESA
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Peterbilt foi destaque 
de encontro de caminhões

M ais de 70 cami-
nhões expostos 
e 5 mil visitan-

tes, segundo os organi-
zadores. Foi este o re-
sultado do 1º Encontro 
de Gigantes do Interior 
Paulista, uma exposi-

GIGANTES

Além de importados, clássicos 
da indústria nacional também 
participaram do evento

ção de caminhões anti-
gos que aconteceu em 
Itápolis de 8 a 10 de 
junho. Segundo o res-
ponsável pelo evento, 
Rafael Nori, o mode-
lo que mais chamou a 
atenção foi o ícone das 

estradas americanas, o 
lendário Peterbilt 359, 
ano 1980.

Outro destaque foi 
o Actros 2651 Série 
Especial lançado na 
Fenatran 2017 em ho-
menagem ao caminhão 
mais vendido da histó-
ria da Mercedes Benz, 
o L – 1111. O Actros 
pertence a uma trans-
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portadora da região e o 
L-1111 ano 1969 a um 
colecionador local.

Desde 2015, o Fusca 
Clube do município rea-
liza anualmente o En-
contro de Fuscas e Car-
ros Antigos. Na primeira 
edição, foram 280 veí-
culos expostos no ae-
roclube local, incluindo 
carros, caminhões, e até 
aviões e bicicletas. Nes-
te ano, paralelo à quarta 
edição do evento, os or-
ganizadores realizaram 

o 1º Encontro de Gigan-
tes do Interior Paulista.

O empresário do ramo 
alimentício de Itápolis, 
Rafael Nori, com muitos 
parentes caminhonei-
ros, sempre gostou de 
caminhões. Em 2015, 
Nori reformou um Mer-
cedes 1111 ano 1969 
da família, participou do 
encontro de caminhões 
antigos de Ponta Gros-
sa (PR), e se apaixonou 
ainda mais pelos brutos.

Ele e os amigos busca-
ram patrocinadores e 
apoiadores para viabilizar 
o encontro: “O objetivo 
foi fazer uma bela festa, 
reunindo colecionadores 
de várias cidades”, conta. 
O resultado agradou a 
todos os participantes e 
deve se repetir no ano 
que vem, provavelmente 
na cidade de Gramado, 
no Rio Grande do Sul.

Veja vídeo do evento 
abaixo:
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Novo Daily City chega 
prometendo conforto 
de automóvel

A Iveco apresentou 
no final de maio a 
Daily City, versão 

30S13, chassi cabine e 
furgão, que foi projeta-
da para atender o trans-
porte de cargas fracio-
nadas em operações 
como, por exemplo, o 
e-commerce.

O diretor de Marketing 
e Vendas da Iveco para 
a América Latina, Ri-
cardo Barion, disse que 
as características do 
novo modelo buscam 
atender o pequeno em-
preendedor nas coletas 
e entregas urbanas com 
mais agilidade, maior 
conforto e “lembrando 

mais um automóvel, 
sem esquecer a força e 
a robustez que consa-
graram a linha Daily.”

O veículo chega equi-
pado com o motor 
FPT F1A de 2,3 l, com 
130 CV de potência, 
Common Rail e siste-
ma EGR que dispensa 
uso de Arla. A caixa é a 
ZF 6S480 com aciona-
mento a cabos e duas 
Over Drive para maior 
economia de combus-

O modelo tem a menor tara do 
segmento, 1.700 kg, e os preços variam 
de R$ 108 mil a R$ 128 mil
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tível nas estradas, além 
de bom escalonamento 
de marchas. 

Os preços variam de 
R$ 108 mil a R$ 128 
mil. A Iveco está ofere-
cendo plano de finan-
ciamento em 12 vezes 
sem juros com opção 
de uso do Cartão BN-
DES por intermédio 
do braço financeiro da 
montadora, o banco 
CNH Industrial Capital.

Novo Daily City tem a 
menor tara do segmen-
to, 1.700 kg, menos que 
os antigos concorrentes 
com estrutura monoblo-
co. Com isso, ele ofere-
ce a maior capacidade 
de carga da categoria, 
1.800 kg e 18,4 m³ de 
volume de carga, 30 % 

maior que seus princi-
pais concorrentes.

O modelo pode operar 
em áreas de restrições nos 
grandes centros e vem 
complementar a linha de 
3,5 a 7 toneladas da mar-
ca que tem como líder de 
vendas há 10 anos a Daily 
35S14 no segmento de 
chassi cabine.

A nova suspensão dian-
teira, independente com 
mola transversal, melhora 
a dirigibilidade e amplia a 
sensação de conforto na 
direção. O chassi com-
posto por um novo eixo 
traseiro da FPT industrial, 
adequado para a missão 
de entregas em cen-
tros urbanos, auxiliado 
pelo novo conjunto de 
suspensão traseira com 

molas parabólicas e bar-
ra estabilizadora, reduz 
vibrações  e torna a con-
dução ainda mais suave.

A internet e a conecti-
vidade, principalmente 
por meio de smartpho-
nes, alavancou o cres-
cimento do comércio 
eletrônico. Esse nicho 
de mercado cresce, em 
média, de 15% a 20% 
ao ano, e trouxe mu-
danças na logística de 
distribuição, com entre-
gas mais capilarizadas 
e flexíveis. “Vamos am-
pliar nossa participação 
nesse segmento do 
transporte e consoli-
dar, ainda mais, a Ive-
co como referência no 
mercado de leves”, com-
pleta o executivo.

LANÇAMENTO
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A Mercedes-Benz 
inaugurou em Ira-
cemápolis (SP), o 

maior Campo de Provas 
do Hemisfério Sul, que 
é também o mais avan-
çado e tecnológico do 

Mercedes-Benz 
inaugura maior 
Campo de Provas do 
Brasil

Brasil para caminhões 
e ônibus. Com investi-
mento de cerca de R$ 
90 milhões, o local abri-
ga, num terreno de 1,3 
milhão de metros qua-
drados, uma estrutura 

especializada e 16 pistas 
de asfalto, concreto e 
terra, numa extensão 
total de 12 km para di-
versos tipos de testes.

“Esse moderno e avan-
çado Campo de Provas 
amplia notavelmente 
nossa capacidade de 
simulações e testes, ace-
lerando e otimizando 
cada vez mais o desen-
volvimento tecnológico 

MONTADORA

Coleta de dados das estradas 
brasileiras foi feita por meio de um 
caminhão laboratório instrumentado 
com 260 sensores 
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de veículos comerciais 
para nossos clientes do 
Brasil e de outros mer-
cados de exportação”, 
afirma Philipp Schiemer, 
presidente da Merce-
des-Benz do Brasil e 
CEO América Latina.

A Mercedes-Benz in-
vestiu cerca de R$ 90 
milhões no Campo de 
Provas, com a pers-
pectiva de geração de 
oportunidades de tra-
balho para a cidade de 
Iracemápolis e a região. 
Construído em 18 me-
ses, o Campo de Provas 
da Mercedes-Benz do 
Brasil conta com uma 
área total de 1.300.000 
metros quadrados. Esta 
área de terreno equi-
vale a 150 campos de 
futebol. Conta com 16 
pistas de testes (14 pis-

tas para verificação de 
durabilidade estrutural, 
uma de conforto acús-
tico e térmico e uma de 
terra), numa extensão 
total de 12 km.

O Campo de Provas é 
um laboratório que simu-
la, em condições reais, as 
características de robus-
tez e durabilidade dos 
veículos que estarão em 
breve nas ruas e estradas 
do País. A robustez é um 
grande destaque na rea-
lização de severos testes 
no Brasil. 

Em parceria com sua 
matriz, a montadora 
decidiu realizar aqui no 
País um complexo e ro-
busto programa de co-
leta de dados por meio 
de um caminhão labo-
ratório instrumentado 

com 260 sensores. Um 
Actros alemão percorreu 
16.000 quilômetros por 
diversas regiões do Bra-
sil, com 1.500 quilôme-
tros de trechos off-road. 

Todos os trechos per-
corridos foram filmados 
com uma câmera full 
HD. Além dos 16.000 
km, também foram cole-
tados dados muito im-
portantes de setores da 
cana-de-açúcar e da mi-
neração, além dos testes 
que a empresa realiza 
em circuitos confinados. 
“Isso nos permitiu de-
senvolver um programa 
de testes muito diferen-
ciado para esse Campo 
de Provas, que tem a 
cara do Brasil”, afirma 
Philipp Schiemer.

MONTADORA
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P ara apresentar seus 
diferenciais no seg-
mento de veículos 

vocacionais, a Volvo pro-
moveu em maio o even-
to “Volvo Exreme”, num 
circuito off-road monta-
do em Mogi das Cruzes 

(SP). Participaram cerca 
de 200 convidados en-
tre clientes e consultores 
de negócios de todas as 
concessionárias da marca 
na América Latina.

“A Volvo sempre se des-
tacou em vocacionais 

com veículos robus-
tos mas, além de bons 
produtos, este evento 
tem a finalidade de evi-
denciar também nossa 
estrutura de serviços, 
focada diretamente em 
assegurar alta disponi-
bilidade física dos cami-
nhões, algo que conta 
muito neste segmento”, 
assegura Bernardo Fe-
dalto, diretor Comercial 
de Caminhões da Volvo.

Mercado de vocacionais 
cresce e representa 
16,5% do total
Volvo lidera na cana-de-açúcar, com 
43% de participação no segmento 
acima de 15 toneladas nos primeiros 
meses do ano

OFF-ROAD
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Em entrevista à Carga 
Pesada, ele disse que, 
além de disponibilidade, 
robustez e economia do 
combustível, os clientes 
de off-road pedem ca-
minhões mais leves para 
levarem mais carga por-
que a fiscalização da lei 
da balança está de olho 
neles quando vão para 
as rodovias. “Esse é um 
desafio para os fabri-
cantes”, afirma.

O diretor contou à 
reportagem que a caixa 
I-Shift de sexta geração 
já está em quase 
100% dos caminhões 
da linha F da Volvo. E 
que ela representa um 
importante diferencial 
porque tem um 
software específico 
para cada aplicação. 
“Se o cliente compra 
um canavieiro, ele vem 
com uma caixa I-Shift 

específica para esta 
operação”, explica.

O mercado de cami-
nhões vocacionais pode 
ser dividido em quatro 
grandes grupos: trans-
porte de cana-de-açú-
car, transporte para 
construção civil, trans-
porte florestal e trans-
porte para mineração. 

Entre todos os segmen-
tos, o de maior destaque 
para a marca Volvo é o 
transporte de cana-de-
-açúcar. “Na cana, esta-
mos liderando o mercado 
com 43% de participa-
ção. É um segmento em 
que nos destacamos ao 
desenvolver produtos 
especiais para atender 
expectativas de clientes 
que exigem alta tecnolo-
gia e produtividade em 
seus caminhões. Como, 
por exemplo, temos o 

VM canavieiro e mais 
recentemente o VM au-
tônomo, que está muito 
próximo de chegar ao 
mercado”, afirma Jeseniel 
Valério, gerente Comer-
cial de Caminhões Voca-
cionais Volvo.

Pela primeira vez, há 
um aquecimento do 
mercado de caminhões 
em todos os continen-
tes ao mesmo tempo. E 
isso tem representado 
um gargalo de compo-
nentes para a indústria. 
“Temos tido alguma de-
mora em receber com-
ponentes que vêm da 
matriz, principalmente 
a caixa I-Shift. Por isso, 
alguns modelos da linha 
F, só temos para entre-
gar em outubro. Depen-
dendo do modelo, só no 
início de 2019”, conta 
Bernardo Fedalto.

Paulo Quadros, da 
área de treinamento 

da Volvo
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